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Introdução: Trata-se da experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem de uma 

universidade pública de Mossoró/RN, extensionistas do Núcleo de Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (NUPICS), em ação realizada no Centro de Referência da Mulher 

Brasileira (CRMB), com a finalidade de proporcionar um momento terapêutico às mulheres 

assistidas, promovendo autocuidado e bem-estar por meio das práticas integrativas. O 

acolhimento ocorreu em sala coletiva, com apresentação das práticas integrativas e de seus 

benefícios, além da explicação sobre as atividades realizadas no NUPICS; posteriormente, a 

avaliação individual foi feita em sala privativa. Objetivo: Descrever a experiência de 

acadêmicos de enfermagem no desenvolvimento de uma atividade extensionista no CRMB, 

destacando sua contribuição para o processo formativo e para a promoção do cuidado integral. 

Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, acerca de uma 

ação desenvolvida em prol do autocuidado e do bem-estar de mulheres em situação de 

vulnerabilidade psicossocial. O momento foi conduzido por acadêmicos de enfermagem e 

psicologia, de diferentes universidades, com apoio de profissionais da instituição. Na ocasião, 

realizou-se uma vivência lúdica integrativa, com recortes e colagens relacionados ao 

autocuidado, conversas, reflexões, meditação e escalda-pés, além de atendimentos individuais 

em auriculoterapia, massoterapia e ventosaterapia. Resultados: As atividades contemplaram, 

em média, 15 mulheres, enfatizando a integralidade do cuidado, o respeito às particularidades 

de cada participante, o relaxamento e a escuta qualificada. A experiência possibilitou 

reconhecer a relevância das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde no processo de 

atuação do enfermeiro, visto que fortalece habilidades práticas no processo saúde-doença e 

contribui para a formação em educação permanente em saúde, reafirmando o tripé universitário 

ensino-pesquisa-extensão. Observou-se participação ativa das mulheres presentes, com 

construção de um ambiente colaborativo e harmônico, favorecendo a troca de conhecimentos, 

a socialização, o vínculo e a compreensão das práticas integrativas como recurso científico e 

terapêutico no processo do cuidar. Conclusão: A vivência extensionista mostrou-se essencial 

para a formação de acadêmicos de enfermagem, contribuindo para uma prática mais autônoma, 

humanizada e integral. A experiência ampliou saberes, reafirmou o papel social da universidade 

e reforçou a importância das ações extensionistas, das parcerias institucionais e da integração 

teórico-prática na formação em saúde.  
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